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O ENCERRAMENTO CONVERMAL 
RR PORTO 

Faz hoje nove asnos que 
se realisou, pela primeira 
vez, o encerramento dos es-
tabelecímentos coinmerciaes 
na laboriosa capital do norte. 

E'-nos grato registar esta 
data: recorda uma das reais 
bellas e humanas conquistas 
que temos conseguido ti'es-
tes ultimos vinte anhos. Por 
gratidão é nosso devei pa-
tentear o reconhecimento 
immenso que nos vae na 
alma aos homens dignos, aos 
sinceros paladinos, que con-
correram para o estabeleci-
cimento de tão superior e 
conducente medida. 

Quem escreve estas linhas 
é novo ainda nas luctas asso-
ciativas; desconhece os no-
mes dos homens a quem se 
deve este admiravel trium-
pho. Embora! 
Nos nossos ccra.ções agra-

decidos a estima fita-os com 
ancia, com amor e interesse, 
com a convicção sincera de 
quem se não engana. Estes 
nove annos decore idos sym-

bolisam m seculo de luctas 
persistentes e sempre conse. 
eutivas . N♦i histori . elos gran-
des cercos herocos, nas des-
cripções quasi sobre humanas 
das incornparaveis conquis-
tas dos ultimos seculos a 
tactica, a paciencia, a abne-
gação e a energia ahi dïs-
pendidas, podem•se justa-
mente comparar core as que 
nestes longos nove annos 
passados nos teem servido 
como elementos de guerra. 
O encerramento convencio-
nal é seirlpre tini mytho; rr:as 
esse mytho tinha de ser ima-
ginado, dando-se-lhe todas 
as apparencias cie realidade, 
para ser o precursor da lei 
impondo definitivamente o 
descatso bebdomadario. A' 
conquista apparente sucee-
dera, pois, a gloria real, po-
sitiva, bem firme, que ne-
nhum despotismo abalara. 
Quantos milhões de esforços, 
de desgostos, de offensas 
custaram esses nove asnos 
de encerramento convencio-
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tia]? Uma epopeia conden-
sal-os-ía e formaria um ex-
plendido monumento de hon-
ra, a perpetuar a memoria 
dos antigos marechaes da 

classe, que firmaram com a 
sela inr.onfundivel energia, 

com a seu estoíco valor a 
primeira base, já indestructi-
vel, para a implant,ção da 
lei regularisando o trabalho 
dos assalariados. 

To.,as as grandes e gene-
ros<ls iniciativas tiveram pe-

ríodos de largo desenvolvi-
mento e epocas de manifes. 
ta apathia. Adversarios in-
transigentes, inimigos de 
cego e longo odio, nunca 

nenhuma innovação as teve 
corno esta. Os proprios in-

teressados na realisação da 
pre,veítosissirraa ideia a com• 
batiam surdamente: uns por 
tacanhez do espirito, por 
pedantismo, outros por falta 
cio criterio e por maldade. 

Annos e anhos de luctas 
acerbas formam o mais dis-
tincto sequito que glorifica 

o encerramento convericio-

nal. O Porto, o laborioso 
Porto, o emporio commércial 
do norte cio paiz, illuminou, 

como um facho de luz bri-
lhantissinza, os espiritos quasi 
insensiveis á razão, dos com-

merciantes da provincia, até 
alli aferrados a rotina eori-
dernnav; l dos teiripos primi-

tivos. Ao Porto sguiu Bra-
ga o mesmo proceder, depois 
Vianna e Barcellos, mais 
:arde Fainalicão e outras 
villas menos iniportantes. 
R(-flectiu-se, pois, com todo 
o Norte o memoravel trium-

pho r,lcanç.)do pelos nossos 
antr•passados :ias inglorias 
luctas pf-10 Bem. Se o Porto 
celebra co.m ruido a data 
inesquecivel de 3o de Se-
tembro, o Norte, todo, fe.,-
teja intimamente coar a sin-
ceridade e expoutaneidade 

pura que 96 suggere a gra, 
tidão rnaxima a era gradiosa 
que marcou a maior con-
quista que os nossos cora-
ções poaiarn desejar. 
A c Fraternidade» agra-

dece, immensamente penho-
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os authographos, quer ou não 
sejam publicados. 

rada, á União dos Empre-
gados no Commercio do 
Porto, o honroso convite 
que lhe ' dirigiu e f: z votos 
pela boa realisação da festa 
que recorda um importante 
feito, e celebra o nosso an-
niversario do encerrame.. to 
convencional. 

farta aberta 
Ao ex.",,> sr. conse-

lheiro João Franco, pre-
sidente do conselho de 
ministros e ministro do 
reino. 

Ex.mo Sr. 

Ha approximadamente vinte e 
cinco annos que a nossa classe, 
pobre . ruas honrada, infeliz mas 
virtuosa, desprotegida mas cheía 
de fé, crença e enthusiamo, re-
clama pacata e modestamente 
dos altos poderes ministeriaes, 
um dever justo e sacratissimo, 
uma causa preponderante, axio-
matica, indispensavel e já bem 
conhecida e echoada no nosso 
homerico Portugal. 

Esse dever, ou essa causa por 
que energicamente lucta rios, co-
mo V. Ex.a o já comprehendeu, 
e a almejada lei que nos garan-
ta e regularise um dia de des-
canso, após sete de improba e 
constante lida. 

Por diversas situações ou go-
vernos anteriores nos tem si-
do affirmativamente promettida; 
mas... simplesmente... essas 
promessas não são cumpridas e 
nós os martyres, os escravos, 
vietimas do proceder reles e vil 
dos antecessores de V. Ex.a, 
ainda encarcerados, dia e noite, 
n'estas hediondas enxovias, sem 
uma hora de folga para distra-
cção do nosso espirito, sem um 
momento de socego para alli-
vio e consolação das nossas ma-
guas e sem uni minuto de des-
canso. para recuperação das 
nossas forças. 

E' totalmente impossível, co-
mo V. Ex.a muito bem reco-
nhece e todas as cabeças sensa-
tas, porque isto é um sa.crilegio, 
uni abuso anti-religioso contra-
rio ás nossas crenças e ás dos 
nossos povos, uma hecato,r,be 
por assim dizer, continuarmos 
vivendo subjugados, opprimi-
dos, nesta horrível lethargia. 

Esfalfados estamos de gritar, 
pedir a tão antojada liberdade. 

Por intermedio dos nossos 
periodicos, representações, offi-
cios, petições; por intermedio 
pessoal e confidencial, nos te-
mos dirigido aos antecessores 

de V. Ex.a Ou aos que já- occu-
param o mesmo logar. 

Em porém ao menor movi-
mento da numerosissima classe 
a que me honro de pertencer, 
recebiamos como lenitivo ao 
nosso soffrimento, o Sim; mas 
esse—Sim—pronunciado ou es. 
cripto duma fôrma bem nitida 
e affirmativa, desapparecia das 
nossas cremas como a rapidez 
do relampago ou a repercussão 
de um ecco; d-•sapparecia, por-
que o nosso espirito não podia 
concentrar essa palavra, nem 
tão pouco detel-a na espectativa. 

E porquê ? Porque até á pre-
sente data n"o temos recebido 
de S.as Ex15 senão promessas e 
com ellas nos tem aliciado sem 
que lhes leiam cumprimen-
to e satisfaçam o que tão hu-
mildemente vimos impetrando 
do governo. 
A causa porque nos impomos, 

ou por outra, o tão ambiciona-
do descanso dominical por lei, 
Ex.'"" Sr., não só é reclamado 
por nós por ser justo e indis-
pensavel, como tambem por to-
dos aquelles que pensam e pos-
suem alguns conhecimentos phy-
sicos e intellectuaes, porque na 
verdade é u;na medida instru-
etiva e de gran,te alcance para 
a moralisação dos nossos povos. 
No Brasil, Allemanha, Aus. 

tria, Suissa, Hollanda, Italia, In-
glaterra e ultimamente na Fran-
ça e Hespanha o Descanso ayo-
•ni7-tical está decretado por lei. 

Estes paizes que dia a dia 
Os vêmos florescer, avançam a 
passos largos e agigantados na 
vanguarda da civilisação e do 
progresso. 

Adoptam, como é o seu sys-
thema governativo, todas as 
me-lidas que se lhes proporcio• 
nam instructivas, uteis e valo-
rosas. 

Uccupam -se com afan nas 
necessidades e conveniencias 
das classes trabalhadoras, e at-
tendem a qualquer pedido ou 
reclamação que as mesmas lhes 
façam, porque reconhecem que 
são ellas que sustentam e ali-
mentam o Paiz e o Povo. 
Ora nós, Ex.-1 Sr., no nosso 

homerico Portugal, sorvos com-
pletamente infelizes e estranhos 
a esses systemas dos oaizes vi-
sinhos. 

Não temos tido até hoje ho-
mens liberaes que nos defen-
dam e que nos salvaguardem. 
Não temos tido á frente do 

nosso paiz, quem olhe e vele 
por nós, pelos nossos interesses 
e pelas nossas regalias. 
Somos uns simpl" e humil. 

des trabalhadores quotidianos, 
enfileiramo-nos sem distincção 
de classe no campo de tantas 



outras que são a massa inexg,.)-
tavel que alírnenta os nossas 
sêres, lhes dão força, vida, ani-
mo e actividade. 

'Temos sido coagidos muitas 
vezes a trabalhos superiores ás 
nossas forças; e, mui submis-
sos nos conservamos, debaixo 
da voz altaneira e imperial dos 
que se dizem nossos senhores. 

Ora reconhecendo nós que o 
descanso dôminical é para to-
dos os que trabalham um dever 
justo, indispensavel e até sacra-
tissimo, e vendo-nos subjuga-
dos, opprimidos sem gosarmos 
essas regalias que todas as mais 
classes possuem, dirigimo-nos 
pela primeira vez a V. Ex.a co-
mo actual chefe do governo, 
reclamando a Lei que nos ga-
ranta essas regalias, porque en-
tendemos •,1ue no nosso meio e 
d'entre os labutadores quoti-
dianos :não deve haver distin-
cç_ões. 

E' uma .excepção o distingui-
rem-nos de tantas outras clas-
ses; trabalhamos corroo elìas ou 
mais ainda, porque não temos 
horas de descanso nas nossas 
refeições; não respiramos como 
ella.s o ar puro da liberdade, 
conservamo-nos sempre captivos 
'a dentro das taboas d'um bal-
cão sem que d'ellas possamos 
saír senão ao conimando de 
uma voz que nos excede. 
Ao passo que estas são livres, 

emfim gosam a liberdade. 
E' a nossa classe como, V. 

Ex.a de sobejo o conhece ruma 
das mais numerosas, das mais 
uteis e que de mais força dis-
põe; no entanto nunca a dentro 
d'ella houve a menor agitação 
contra o modo de proceder de 
V. Ex.as, nunca nos seus espi-
rites fluctuou o reais pequeno 
impulso contra as pessoas reges; 
nunca brilhnú n'elles a tenden-
cia para a republica ou para, a 
greve; e, como V., Ex.a o sabe, 
temos meios de sobra para ai-
c,rrnçarrnos essa regalia por que 
tão apaixonadamente aspiramos. 
0 descanso dominical, Ex.mo 
Sr,; tem sido a base das maio-
res lamentações em todo o paiz; 
toda a personalidade, desde o 
mais abjecto e obscuro, até ao 
mais instruido e mais douto, 
critica d'uma fórma bem aspe-
ra e severa o modo como te-
mos sido tratados, perante as 
supplicas e as nossas reclama- 
çôes•, e, ao mesmo tempo que 
criticam, incitam-nos a recor-
rermos .a outros meios mais 
energicos e mais esperançosos. 
E nós, os pacatos, dotados dr. 
bom senso, deixamos esvahir 
esses pensamentos e arremessa-
mol-os para bem longe. 

Não germina em nós porem-
quanto outro «Ideal» a não ser 
o de conseguir tudo á força de 
vontade; todavia, Ex m° ir. a 
questão veie-se tornando bastan-
te azeda e a paciencia ter» limi-
tes, ≥Re agora não virmos al-
guma agitação a favor da nos-
sa desprotegida classe, a pa-
ciencia decerto exgota-se-nos, e, 
seremos coagidos a abandonar 
estes meios e seguirmos incar-
niçadamente como a causa o 
exige, a lucta titanica que nos 
está reservada; e é justamente 
o que t; nossa classe não deseja. 

?ortanto,Ex.m° Sr. João Fran-
co, agora que V. Ex a occupa 
nas cadeiras rninisteriaes o Jo-
gar mais alto, mais honroso e 
de mais marecimento, agora que 

V. Ex.a está com as redeas da 
naçri;i portugueza defendendo-a 
denodadamente e expondo-se a 
uma lucta bastante ardua e es-
pinhosa, agora que só V, Fx.a 
poderá definir esta cqu4a, ou por 
outra, .decretar a tão almejada 
lei do descanso, porque é'só V. 
Ex.a quem pôde, arrostar com 
esse triumpho 1tbertando assim 
vinte e cinco niil homens na ju-
ventude, confiamos no caracter 
impollut,.•, szrio, di, s,o e !' espei 
tavel, merecedor de todas as 
attenções, de toda a estima, ve-
neração e consideração, já pelos 
sentimentos nobres que V. Ex." 
possue, pelas altas quaAídades e 
pelos largos conhecimentos das 
causas justas e,necessarias, pela 
liberalidade co•n que V. Ex a 
tem tratado e tratará as ques-
tóès sociaes, nós os pobres es-
eravisados da risonha villa do 
Lima., vimas por este meio re-
elamar ,mais urna vez justiça 
sobre a nossa causa, porque 
se V. Ex.a e mais ministros que 
compõem a pasta ministerial 
fizerem justiça sobre a nossa 
pretenkão, ma,3 com a imparcia-
lidade que a causa o exige e 
com o, devido caracter de pe -
soas nobres, estamo,: crentes, e 
temo-, a certeza absoluta de que 
a nossa classe, o,: infelizes em-
pregado • no commercio, que 
até hoje tem vivido na mais de-
gradante situação, terão os seus 
desejos compridos, a sua miA.-
são completa, o seu espirito 
tranquillo, o dever em realida-
de e a cau sa com precauções 
sanccionadas pelo governo, co-
mo lia muito é o ,eu pensar, a 
sua ideia, o seu sentido. 

Parece que deve "ser inutil ex-
pôr a V. Ex." mais detalhes so-
bre rata questão 
Tem V. Fx °, como de sobejo 

o sabemos., conhecimentos como 
poucos ácerca da= questões so-
cíaes; por isto, só, uniza e ex- 
clu ivamente querermos e de,e-
jamos o cumpri nento das pro-
mes=sa= feita; por V, Ex.a no 
mez de julho, por ocra ião d'u-
ma visita á cidade do Porto, 
n'u'ma conferencia no Rrincipe 
Real. 

Essas prome,3ras feitas á nos-
sa classe livre e expontanea-
mente, sere que a V. Ex.a no ,, 
dirigi•semo ,, r_,em pedidos nem 
reclamações, demon,tram com 
per,picuidfleio-o desejo de prote-
ger as classes trabalhadoras, cie 
as- auxiliar e de lhes incutir to-
dás as regalias e interesses de 
que prec isarn e são merecedora. 

1?,tá marcado o dia 29 para 
a abertura das côrteç; V. Ex a 
prometteu-nos que n'e;sa ocea-
sião apresentaria a proposta á 
discas: ão. 
Portanto, Ex.m" Sr., n•ai -N urna 

vez dizemoi: confiamos n(r pa-
lavra e nas proine>•a• feita,, á 
classe dos caixeiro,, portuguez••1, 
no Porto, por o Ex.`O Sr. con-
selheiro João Franca, illtr-.tre e 
actual pre=idente do conselho 
de ministros e m•n°stro e secre-
tario d'E, tado do negoc'os do 
remo. 
0 auctor d'estas obscuras li-

nhas, humIde e submisso em-
pregado no commercio ismni o 
espera! 

Venh2 pois a lei; e depois ... 
abaixo eis traidores, os l ypocri-
tas que nos vinham aliciando!.. . 

Ponte do Uma, 25 de , etem-
bro de 1906. 

J. C. Magalhães .7unior. 

Como para o presente numero 
não tenhamos recebido do nosso 
prosado correspondente de Lis-
1 )oa a carta noLi.ciosa d(1 que, ria 

capitai se teu) passa. o' para a 
a substituirmos transcrevemos 
do nosso prosado collega C Cai-
rzciro, o qim,segue: 

0 contraste do publico coma 
"grande„ casa do Chiado. A 
imprensa liaria. A classe de 
todo o paiz que rios leia e o 
cora mercio digno. Greve par-
cial. Porque r3ão foi gerar it 
attitude dos revoltados. Dois 
collegas dignos e sinceros. 
Uniforme—o nusrero na lapel-
la dos casacos. Multas de 
PAIL DEIS ! E uma infamia ! ! 
Reunião da classe em Lisboa. 
Moção de protesto approvada 
por acciamação. 0 movirneu-
to da casa vae fracassando. 

Tem sido o assumpto de to-
das as conversações, corn espe-
cialidade no meio coiurrrercial, o 
procedimento altamente revol-
Lante, iniquo e torpe dos pro-
prietarios da casa[ do Chiado 
contra os nossos malaventru,a-
dos sonegas. 

Nas tabacarias, nos cafés e 
noutros centros onde se reunem 
todas as camadas soeiaes, são 
unanimes os com ineritarios con-
tra as imposições exercidas pa-
ra com o pessoal d'ambos os 
sexos d'esta inqualifieavel casa. 
No domingo proximo passado, o 

fomos, como de costuine, dai' 
um passeio até Algés e Estoril, 
e mesmo alli, por essas pratas, 
onde está, actualmente, a ébi e 
desta linda Lisboa, observamos 
dialogos ás gentis damas, refe-
rentes às proezas dos propri(.aa-
r•ios da casa do Chiado. íIMI1 as 
rernahiv;.rn: «Não vou lá porque 
ha rovoluçãol» Outras: « 1,11 ia 
lar, mais devido a ;rlgrrns en)pre-
gados do que a onera coisa; 
agora já lir não toras+4» por aqui 
podemos fazer - nina ideia ruo que 
se tem ricto por outro> pontos, 

lastimando, lanibern, a liorn em 
que os pobres einpre,adcs para 
alli entraram. 

'E' evidentemente certo (pie o 
principal elemento dos estabele-
cimentos de moda, e onlros ar-
tigos, são as (lama~, e, se vão 
levadas para este ou agwIlc es-
tai:eleciniento, é sobretudo de-
vido avos delicados empregados 
que nele exerçam a sua pro-
fissão. Por esta rircnrnstancia, a 
tal casa perdeu muita clienlelia. 
Quem ter» a lucrar bastante são 
indubitavelmente, as casas para 
onde vão os collegas revoltados. 

Os comnaentarios que lixemos 
no numero passado sobre este 
incidente foram recebidos com 
verdadeiro agrado, ❑ão só pelos 
nossos collegas, como tai[)liem 
pelo publico c pelo commercio 
digno. 

Porém o (pie dissemos lioiico 
é, porque, quando sonhemos 
destes graves acontecimentos, já 
o nosso jornal eslava composto, 
e, por isso, a noticia frei feita ;[ 
pressa e resumidainenl.e. Temos 
nuríto que dizei, ('essa 
qne h;1 11111 asno apenas al;riu 
as portas ao publico, mas já 
com uma chronica tão (ande 
corno se for•,,m abertas ha vinte. 
se, até anui nada ternos dito, é 
porque aguardavamos rim caso 
mais ou menos anormal, para 

mais enervados desenrolarmos 
os nossos apontamentos. 
A nossa esperança não foi il-

ludida. Elle ahi está. . 
Para as nossas explicações, 

que serão absolutamente veridi-
cas, pedímos a especial attenção 
dos nossos collegas e de todo o 
commercio. Vamos ter o orgulho 
de, desinteressadamente, dar-
mos as noticias precisas, ,com 
desassombro, lealdade e franque-
za. 
0 Caixeiro só serve para de-

fender a nossa desgraçadissima 
classe, escarnecida e vilipendia-
da - por tantos entes. W della 
que vive, e e por ella que se 
sacrificará até ao ultimo extre-
mo, cora reais aactoridade que 
os jornaes diarios, porque estes 
com receio de perderem os an-
nuncios, se calam. Não deve ser 
essa a missão do jornalismo, 
[ião. A verdadeira missão é de-
fender os opprimidos, os des-
protegidos, os miseraveis, em-
fim, todos aquelles que soffrem 
as agruras dos despotas e dos 
egoistas. 

Dito o que fica exposto, que 
são palavras sabidas do nosso 
coração revoltado, vamos dizer 
o flue sobre o assniiipto se ter» 
passado durante a semana. 

A gréve parcial 

Dissemos que aslairavamos .i 
gréve geral, e> recommendarrros 
boa orientação e soladeriedade 
absolutamente solida, porque os 
proprietarios da casa do Chiado 
haviam do fechar as portas. Não 
sw,ecoeu assira infelizmente: a 
gréve foi parcial. E' que a maior 
parte de nossa classe está assim 
atr.azada. Não estuda, não pen-
sa, não medita. Assim, estão 
alguns d'aquelles que ficaram 
ainda solTrendo, com medo, te-
mendo Mearem sem collocação 
para sempre, e sem casa » ern 
peio. De sorte que... é melhor 
soffl°er.. . 
Neste momento aceode-nos á 

ideia o quo fazem os dera-ris 
trabalhadores, aquelles que mui-
tos julgam ser inferiores á nos-
sa classe, quando estão muito 
acima d'e!la, e muito mais pela 
sua independencia. Trabalham 
approxirnailarnente metade das 
horas que muitos de nós traba-
lhamos; fazem a gréve, reagem, 
protestam quando d'elles abu-
sara, e quasi sempro vencemt 
A noss;r classe linha bem tem-

po de se conhecer. Estamos cer-
tos que, para remediar a situa-
ção, no caso de gréve, não`fal-
tariam os meios precisos, 

i:m Lisboa existem muitos 
milhares de caixeiros. Bastaria 
um simples obulo do todos—e, 
para casos desta natureza, ne-
nturm se recusava—para susten-
tar a gréve. Além disso, temos o 
corllrrercio honesto, que com 
facilidade collocaria os t;révistas. 
Isto depois dos proprietarios da 
casa ruo Chiado terem consarva• 
do as portas fechadas e rende-
rem-se. 

Dirá agora alguern: « Não da-
va resultado, porgne }of o tinham 
pessoal de Lisboa e da provin-
ciap. Não seria facil, depois de 
se fazer constar o facto, por meio 
de Inanifestos, por toda a parte: 
E lá temos ;is associações de 
classe dispersas por todo o paiz, 
para onde se fazia constar o as- 
surnpto, e, cada uma por seu 
turno incitaria os seus associa-
dos a não se prestarem a vri 
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para Lisboa, para não ficarem 
enganados e empenhados den-
tro de pouco tempo, por o or-
denado não lhes chegar ao Inc-
nos para a refeição. Tudo se fa-
zia se fossemos unidos. 
Nunca como desta occasião 

se podia fazer cirna gréve tão 
solida e tão perfeita, quando os 
chefes sahiram e os empregados 
que estavam debaixo de suas 
ordens, que, jumtos, constil(iiarn, 
por assim dizer, o braço direito 
do movimento da casa. Aquelles, 
por serem os chefes experientes 
e meticulosos na sua profissão 
-os que davam lições aos pro-
prietiaios e que tee1n clientes 
dedicados; e estes empregadas 
exemplarissimos, muito hom r•e , 
lacionados corn inumeros clien-
tes, que onde elles estiverem 
empregados, ►á é que vão fazer 
as suas compras, cru homenagem 
á muita confiança que n'elles 
depositam, 

Coustítuiam, portanto, um nu-
cleo poderoso e principal. Des-
de que assim era, qual o moti-
vo porque não os acompariha-
ram aquelles que lá ficaram? 
Repetimos: contribuiu o medo, 
o receio de muitos dos mais 
inexperientes da vida, por se-
rem novos; contribuiram alguns 
collegas — falsos frigideiras—e 
perigosos para os seus compa-
nheiros de trabalho. 0 que as-
severamos é quo aquelles que 
ficaram, hão de ter o pago dos 
seus SuperioreF. 
No dia seguinte ao da sabida 

dos nossos collegas, todos os 
jornaes quasi que regorgitaram 
de annuncios em normando, a 
pedirem empregados para tortas 
as secções. Consta-nos que on-
traram algilns collegas, mas emi-
to poucos, apesar de andar rim 
bom numero d'elles desempre-
gadoQ. Os poucos que entraram, 
naturalmente estão alli diminuto 
tempo. Agora é o que i rede 
apanha. Seja quere fór, aceeitam, 
para depois fazerem uma esco-
Ilia, e os que não lhes conveern, 
mandam-nos pana a rua sere a 
rninima reluctancia, como succe-
deu a principio da abertura da 
casa. 

A attitude dos revoltados 

Encontramos lia dias parte dos 
nossos queridos e ostïmados ir-
mãos de trabalho, dos revolta-
dos, e, entre cites, alguns dos 
que foram chefes. Gostamos de 
ouvi!-os e de apreciai-os. Eâtão 
sobremaneira animados; em ne-
nhum d'elles se encontra ao rne-
rios um vislumbre de arrependi-
mento pela sua resolução, tão 
altiva e bera digna de louvo!'. 
Muitos collegas e commerciaa-
tes os teern applandido. 

Dois collegas dignos e sinceros 

Como haviamos noticiado, os 
chefes sahirarn no dia 12, e, nes-
se mesmo dia, depois do pessoal 
ter sataído, reunirarrl - se os pro-
prietirios a fim de combinarem 
a melhor fórrna de manterem ao 
serviço todo o pessoal. Ficou re-
solvido fazer a boeea, doce, com 
dinheiro, a alguns d'agnelles que 
elles eutenlliam fazer mais falta. 
Mas ficou resolvido quero havia 
de, ser a emissario da boa mova 
aos felizes conritamplarlos. Ficou 
assente ser o conhecido parvOas-
tro que vigia o pessoal de, ma-
nhã até á noite. E5 rim môço Mili-
to conhecido pelas ideias philo-

sophicas, e pela correcção (!) da 
sua phraseologia. 
No dia seguinte lá vae o ho-

mem direito á galeria nova, com 
as mãos sobre as costas, como 
é de costume. Na galeria estão 
ioslalladas as secções de confe-
cções, rouparia e chapens de se-
❑hora. Chegado alli exclamou: 
«Agora, vornecês é que estão de, 
grando!» Vira-se para os nos-
sos dilectos amigos Accacio Fer-
reira: « 0 senhor façavor, ago-
ra fica ganhando reais ordenado, 
e com a commissão tira cincoerl. 
ta e tal mi reis»; ao lllattos: «0 
senhor facavor tamern fica o en-
carregado da secção e com a 
coa-nmi,são fica ganhando cin-
coenta e tal mi reis»; Foi egu-
almente i uri oritro collega da 
rouparia e disse-lhe identicas 
palavras. 

[teceber-ur as ordens os nos-
sos collegas com o mesmo calor 
e com a mesma frieza. Era, ef-
fectivamente, unir ordenado re-
gular, o que seria liara muitos 
collegas frigideiras, alli empre-
gadas, min manancial, a ponto de 
lhes dar algara ataque ao rece-
berem tal ordem... Alesmo as-
sim, os exemplaríssimos collegas, 
a quem offf,reciam tão boas van-
tagens, não acecitararn o orde-
nado, para fa)zererYr ver aos ho-
mens que não era por dinheiro 
que elles vendiam o seu cohe-
r•ente criterio, o seu sentimento 
de revolta e a sua lealdade de 
camaradas sinceros para com os 
chefes, pois que sempre houve 
reciproca amisade e respeito en-
tre todos. 

Sahiram todos no dia seguin-
te, sem reluctancia, serenamen-
te, com todos os mais collegas. 

Se a sabida dos chefes causou 
surpreza aos proprietarios da 
casa, ainda mais estupefactos fi-
caram em terem abèrto a sua 
bolsa para aquelles que que-
riam manter ao serviço, e mes-
mo assim elles não querarem ac-
ceitar. 

Os nossos illustres collegas 
Mattos e Ferreira teern sido rmui-
to louvados pelo seu procedi-
mento que nenhum outro dos 
que lá ficaram, com a mesma 
miseria de ordenado, talvez fos-
se capaz de ter. 

Uniforme ao balcão 

superfino será dizer que o 
caixeiro mal pôde arcar corn as 
suas despezas, em face do pou-
co ordenado que ganha. Se cá 
fóra é diminuto, na casa do Chia-
do é uma miseria. E' uma esmo-
la, assim se, lhe póde chamar,. 0 
pobre do empregado entra com 
prornrnessas de ganhar muito 
reais ponco depois o dobro, mas 
póde lei estar até .i sua velhice 
que nunca chegará ao promet- 
tido. Mas, ainda mais: antes de 
entrar, tem que gastar dinheiro 
m'um facto preto, novo; de con-
trario, não entra. E' a primeira 
imposição que lhe fazem. 

Ainda aquelles que teerrr a fe-
liz sorte de se egnililir,arem corn 
a mixordia dos habitos da casa, 
estão bege; mas arluel!es que, 
chegados ao fim dia mez—o da 
entrada—os p-ioan ria rua, são 
verdadeiramente explorado-. 

Até nos doe a consciencia de 
ternos que falar ern I><x'ultas 
de, x,$000 róiu, que silo im-
postas aos, miseraveis do balcão. 

Ainda outra fórrna de usurpa-
rem importancias dez vezes 
mais áquelles que tiverem um 

engano n'am vaile, isto é, se 
houver engano de réis ler►00, 
é- lhes descontado no ordenado 
W000 réis m 

No proxinio numero falaremos 
mais circumctanciadimente das 
inultas e do regimen da casa, 
para conhecimento de toda a 
classe e do commercio em geral. 

Exper cias da Ma 
Vinha rompendo a manhã. Nas 

torres das velhas igrejas acaba-
va de tocar ás avé-marias. Nos, 
campos e nas planicies já as 
ceifeiras cantavam alegremente. 
Lá mais distante ouviam-se os 
sons metallicos dos clarins das 
alvoradas, cujo retinir, ora so-
turno, ora vibrante, nos chega-
va aos tympanos coma notas 
mysteriosas e tetricas, pois an-
nunciava o momento de novas 
auroras de trabalho. Que mo-
mento de tédio! 
A vida é o trabalho. Pois 

bem: a vida tambem é aborre-
cimento e, sendo assim, o tra-
balho é asqueroso. Não traba-
lhemos! 0 labor extenua, cansa 
e mortifica. Os tempos mais re-
motos da escravatura humana— 
dizem—passaram á consumma-
ção dos factos. Indubitavelmente. 
Mas se fizermos urna analyse 
minuciosa pelo que se passa 
através de todo o universo, 
concluímos irnmediatamente que 
essas épocas renasceram, embo-
ra não estejam debaixo dam 
rigor tão manifesto, porque lá 
para as banidas do horisonte 
vem despontando o sol da civili-
sação, cujas scintillaçõos incan-
descentes i!laminam espiritos 
obscuros e cáern cegamente so-
bre a bestialidade, transforman-
do-a em fachos (]'instrucção. Es. 
tava previsto. 

Qner-se liberdade. A liberda-
de é tão necessaria á vida como 
esta é ao corpo. Um corpo sem 
vida é inerte; não tem acção. E 
partindo d'esle principio não 
podermos trabalhar. tilas... per-
dão1 0 trabalho—disse eu—é 
vida; portanto não trabalhando 
morrerémos agarrados a uma 
esquina ou n'um albergue mise-
ravel. 

Vamos, o trabalho é bom e 
santo. Desenvolve o nosso cor-
po, dá alegria o não permitte 
pensarmos em'coisas tristes... 

0 sol continua rolando ca-
denciadarnente pela abobada cel-
teste. Os seus sorrisos meigos 
percorrera a terra immensa: 
desde as masmorras dos con-
deinnados, desde as mansardas 
escuras da pobreza, desde o lei-
to dos moribundos até aos pa-
lacios surnptnosos, até aos edi-
ficios magníficos onde ha bra-
zões de nobreza e onde é des-
conhecida a miseria e a desgra-
ça. 

Abençoado sol da Verdade e 
do Deverl A tua obra é sympa-
pathica como o amor. Os teus 
raios de luz são bellos corno 
diamantes. Essas chuvas de pra-
ta e oiro que deixas cair sobre 
nós, dão vigor, actividade e dex-
treza para não mergnlharirios 
no ambiente selvagem e brutal 
d'esta viria amarga e estupenda. 

E) meio dia. Contemplo to e 
vejo que voes ao pino. 
Meu amigal corno tu nos que-

res ir deixando!... Ingrato! 

Mas vae... vae... Foge do 
mando, foge da vida. Tudo é 
banal, ephémero, engano e illii-
são... 

Foge do mundo porque elle 
está profanado, corrompido e 
falsificado: é o proscenio de to-
das as tragedias e vinganças, o 
palco monstruoso de todas as 
tyrannias e embuscadas, o es -
pectaculo pavoroso de todas as 
atrocidades. 

Foge da vida, inerr amigo; el-
la apresenta-se-nos corno um es-
pectro horrendo: já irão é a 
obra segura e bem construiria: é 
o montão de reinas em cujos 
escombros se esconde a hypo-
crisia e os falsos pensamentos; 
já não e o gigante altivo _e so-
berbo, cara alegre e viseira le-
vantada espalhando sinceras 
consolações: é o maltraphilho 
errante que enveredou pela es-
trada do odio e se perdeu, no 
meio do seu louco desva,iramen-
to, nas floresta, da vingança. 
0 mundo tem altos e baixos. 

As lagrimas duns, são as gar-
galhadas estridnlas (]' outros. 

Observae bem: 1 . 

Se um infeiiz tenta estender 
a mão á caridade publica é, ora 
chasqueado, da sua desgraça, 
ora aborrecido e desdenhado. 
E elle diz com a sua conscien-
cia:—zombae, zomba(,,; soi, reais 
miseraveis do que eu, porque 
não possuis uns laivo de senti-
mentos! Positivamente. 
A vida é cobarde: Deixa-se 

arrastar por uma força bem pe-
quena, deixa-se succumbir ao 
mais leve sopro do tufão da 
morte. Ella já não é vida, é urna 
lucta incessante e brutal; é um 
fardo informe e pesado. 
Vamos; vamos com o sol. 

Deixemos as vilanias cio mando 
e as traições :da vida. Tudo isso 
constitue um veneno, o qual 
tende a alastrar-se pela terra 
como uma gotta d'azeile caída 
n'um pouco de tosco papel. 
A humanidade inteira é um 

veneno que inata e destroe, é 
um microbio peçonhento e hor-
ripilante porque, além de cor-
roer a semente que rio futuro 
poderia produzir alguma coisa 
util, vae corrompendo a propria 
dignidade e adulterando os pro-
prios corações. 
E preciso portanto extermi-

nar o mal e aproveitar a hom. 
Mas onde está o bom? Myste-

rio. 

São horas!... Acabam de ba-
ter nos relogios officiaes as no-
ve da noite. Neste momento já 
o sol está descansando as fadi-
gas do dia. Vamos tombem dor-
mir... sonhar... 
0 mundo é ern somno enga-

dor e rim sonho d'illrisões. 

Nasceu a lua e o seu brilho, 
branco como alva neve, puro 
como a verdade, diz-nos lá do 
alto: 
Eu vou ser para vós o luar 

do Bem, da Salvação e da Li-
herdadel... 

Arcos, XX1V—IX—MCM VI 
Joaquim Lima. 

Atraso 
Por motivo dos trabalhos de. 

nosso .director, _ foi impossível 
conseguir-se a. impressão (]'este 
numero a tempo de nossos as-
signantes o reçeberem rio dia da 
sua publicação. Do facto pedi-
mos desculpa, 
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Falando aos caixeiros 

Desde 1902 (não sei a data 
nem o'mez) que eu me dediquei, 
como .pm crente e corta urna de-
dicação de espartano, aos as-
sumptos que ainda hoje pren-
dem as adenções do caixeirato. 

E, se me permittem um bo-
cadinho de vaidade, aglurna cou-
sa consegui, de util, para a clas-
se. E !.centro de meti peito ain-
da conservo a esperança de que 
a classe a que pertenci verá em 
breve tempo, satisfeitos seus 
desejos. 
E oxalá que assim aconteça. 

.Disse — classe a gare per-
tenci—e agora é preciso escla-
recer'estas palavras. 

Não sou já caixeiro: sou 
actual [,ente negociante. 

Na 2.a sessão de propaganda 
realisada em Lisboa, pela Asso-
ciação dos Caixeiros, o collega 
Ra₹t•igues apresentou a seguin-
te 

Os caixeiros aqui reunidos: 

Considerando que os proprie-
tarios dos Grandes Aralacens do 
Chiado toem exercido arbitrarie-
dades, em extrerno absurdas, 
para com os nossos collegas alli 
empregados; 

Considerando, grie entre taes 
abusos figuram as multas, sere 
razão de maior e unicamente 
destinadas a usurparem alguns 
meios legitimos, que os nossos 
collegas auferem por ateio do 
seir trabalho; 

Considerando, que era vista 
de todos estes factos levaram 
cinco chefes e parte dos empre-
gados, nossos collegas, a aban-
donar o estabelecimento: 

Resolvem: 
1. Protestar energicamente 

Contra taes impaSiçaeS inigriaS 
e vexatorias; 

2-, Incitar a classe de todo o 
paiz a ser solidaria com os col-
legas que sair•arrt tlo'estabeleci-
merila, não se prestando a ser-
vir aquella casa; 

3.° Prestar todo o auxilio 
possivel aos seus collegas, actual 
[Dente em queslão com os pro-
prielarios (]'esta casa. 

Lisboa, 16 de setembro de 
1906. 

(a) Bento dtodrigites. 
Td. da R.--Ao dos caixeiros da ca-

Pitai: «A Prateriúdade» junta o seu 
brada de proteste contra as imposi-
ções arbitrarias feitas pelos donos 
dos Armações do Chiado aos seus 
empregados, nossos collegas, e as-
socia-se ás manifestações de pro-
testo que n'esse sentido sejam fei-
tas. 

Já é tempo de se quebrar a cor-
da da oppress<aol 

Notas t,11Á ,f"q ürJ 

Agradecendo 

Aos nossos prosados confra-
des A Luz do Commereio e A 
Sesta, agradecermos as pala vras 
muito encomiasticas grie nos 
dirigiram lsor motivo da passa-
gem  serio. do nosso jornal a tr•imen• 

Sessão solernne 

Para assistirraos á sessão so-
lemne grie a União dos Empre-
gados do Corrirnercio do Porto 
hoje realisa, para commemorar 
a Passar"',,,, do 9.° anniversario 

do encerramento convencional 
rio Porto, recebermos convite que 
muito nos penhora e que aqui 
agradecemos. 

Corno ternos um representan-
te no Porto,. o presa,lo amigo 
Baptista Junior, este nosso col-
lega nos representará, por certo, 
e dará a noticia precisa do 
q;íe fór a t•eferida sessão sole-
irme. 

«Pro Doscans"o» 

Com este titulo foi publicado 
no Porto, pela directoria da 
União, um numero ttlaica com-
memor•ativo alo anniversario do 
encerrarnentu convencional. 0 
referido numero estie muito bem 
cuidado e tem bo,[ impressão e 
toa disposição typographica e 
e bem callabora!lo. 

Agradecermos o numero reme[-
tido. 

Loja do Povo 

Com este titulo, o nosso di-
rector, João de Souza, abriu um 
berra montado estabelecimento 
de fazendas de lã, fazendas bran-
cas e aniradezas, na rua D. An-
tonio Barroso (antiga rua Direi-
ta) desta vida. 

Ora^SpudiefclaS 

Lamego, 25 

Continua mantendo-se, culta 
optima regularidade, o encerra-
mento ao domingo das 4 horas 
em diante. 

GraÇas ás divinas ❑ esperas 
subterraneas! .. . 

Corno noticiei aos meus caros 
leitores d'«A Fraternidade», foi 
iniciado no 1.° dorningo e 1), 
meiro dia de julho preterito, 
reínaado n'esse dia r;era,l ani-
mação na classe pela lunaninai-
dade e cornmi.rrn recordo ale 
todos os eo[nrnerciantes. Isto 
é: corri excepção de dois c,rturras, 
que já erra tempos foram os 
andores de não ir por diante o 
encerrramerlio e que já por di-
versas vezes nos temos referido 
nas cohairanas (]'alguns jornaes 
da classe, tentavam novamente 
voltar aos tempos antepassados 
privando-nos das regalias quo 
de direito e justiça ulti,namerrto 
❑os foram conferidas, assi;n 
como nos privaram- das que in-
cansavelmente obtiveines ema 
190`x. 

M.15 desta vez interpretaram 
mal: presumiam os sr•s. Caréca 
c• Sall.aicão que haviam de brin-
car serapre com os caixeiros de 
Lamego; naturatmerale diziam 
para os seus botões—isto são 
rapazes 110V0, > cora elles icem 
nos havermos nós—mas acharama-
se enganados. ficarau sela vi-

dros rias vidraças e bandeiras; 
das portas, seroa candieíro,, serro 
azeite e por final serra um ms 
nino Jesus de porcelana que ti-
riharn com grande estimação 
n'nma das vidraças. E, elles se 
não se raspara saboreavam um 
boccado de toucinho, ou então 
saboreavamos raós urna febra 
de salpicão, que é umas das 
peças do suino a que era dou 
grande apreço. 
Porém estes, senhores como 

os leitores estão vendo, foram 
obrigados a fechar os seus esta-
belecimento,; não comrnetten-
do d'então para cá a menor fal-

ta; fechada sempre ;i Dora con-
venciünada, e já lhe não é ne-
cessaria a porta de cr•m•nuni-
cação aberta como então era a 
toda a hora em que trnharrr as 
outras fechada:;. 

Erra quanto aos outros corr.-
rnerciantes, todas teern c[anapri-
do a sua palavra, e furam elos 
que rios auxiliaram na carnp.;nha 
do 1. domingo d'agostu, dia 
em que se deram as peripeciais 
a que nos referilllos, curro os Srs. 
Careca & Salpicão. 

pois todo o co[r,rrrereio da 
Lamego, muilr, espe,;ialniente 
os fanqueiros da Praça do Coro-
mercio, dignos de todo o elo-
gio econsideração da classe, pela 
fór;na alues rasti;o r•eveslindo. 
Agora rue lo[[[ura?1... ,', mala 

ouve una commerciante venrla,-
dor de bonécas natnraes e rarti-
fciaes, que se intitula ,oba fú-
ma individual de « gra[not,honen 
ou rmachina falante, o unico ar,ai-
go que calllìeCernos aos srs. 
Salpicão c• Careca, que são ten-
do outro meio de passar o tem-
po se lembrou de ir• para a por-
ta d'aquelles senhores serrstu au-
oo assásrmente a classe; mas es-
te senhor torna-se r.im rios rurais 
serios por grie diz a tortos sem-
pre que não fecha e é sempre 
o primeiro a fechar. Assim é 
gue eu Mosto das h01MA . 

Grerriia Recreativo dos Empre-
grados dc Comnrercio dd Larcredro. 
—.1á se acha installad,a n i casa 
tarovisoria sita á rala da Cruz a 
nossa associação de ciasse, con-
tando-se já, avultado numero de 
Soei os. 

No proximo doriiingo ha elei-
ção dos corpos gerentes que de-
vem servir• até ao lïmr de de-
zembro. 

Representação.—A direcção 
(]'Associação Cornnler4 i.,d d,est^ 
ei,dade representou ao-goVerno 
pedindo a prornnlgarisaçao de 
uma lei que est.abela•.ça o dt,s-
canso dominical übri•,itorjo, 
assira crirmu- tarrtireua afficir,u <t 
syrr pat'ir;;; ilrtião dos.- Euipre-
gados do Comtnercio elo Porto 
adilei indo, ao er;eci•rarnento. 

r+' a Assoei;; Comnaercial ale 
Lamego a q;1e estia coflaba,rando 
com mais interesso n;:s jn,tas 
pretensões das ernprega.los do 
coainaercio de Portai dai. 'rim' dí,1(ua 
de todo o lauver, ião só dos 
caixeiros de Lamego, [nas tataa-
bcrm de todo o praia 

Bandeira, - [,,() iinaugirriida 
no dia S alo correiate, na rnages-
tosa procissão de tririuipho de 
N. S. dos Rerriedios, a bandeira 
de seda affer4,cirla á AssaciaÇ;zo 
Cornnaercial pelos ernpregarlos 
do conamercio, ein prova de r. -
conheeimento pela a(lhezão ao 
descanso do domingo. 

i•elicitamos o collega e aia:i 
go Antonio do, Santas álagatliã=a 

E 

por ultimamente adquirir a ,C-
presentaçiro d'«A Voz do Caixei-
ro» rt'esta cidade. 
'Cambem felicitamos os illus-

tres Redactores d'«A Voz» pela 
acertada escolha que fizeram, 
pais que o citado collega é rim 
distincto jornalista de quem «A 
Voz» terra muito a esperar. 

Até breve. 

Analucre. 

•C 

Corno se faz um santo 

o caso passou-se na India ingie-
za e não dera de ter a sua origina-
lid ade. 

Certo indivíduo, de nome Niassa, 
lembrou-se de fazer urna viagem de 
200 l ,quis desde a terra de sua na-
turalidade até Benarés, medindo 
com o seu corpo toda a distancia a 
precorrer. A empreza architectada 
no cerbro d'aquelle maduro, era um 
pouco arriscada, mas nem por isso 
deixou de a levar a bom rim. 
0 processo empregado foi origi-

nal, como os leitores vào ver. 
Niassa deitava-se no chã, esten-

dido, e fazia UM risco na terra, por 
cima da oabeça. Levantava-se o erra 
seguida collocava os pés no orgali 
do risco; tornava a deitar-se e as-
sim sucessivamente, ató que che-
gou no seu destino, durando a via-
gem[ seis urinas. Este madura Niassa, 
que fez a viagem a Benárés, fo-
pela Popn1ação, que teve conheci-
mento d'esta ruadureza, consiciera-
do um santo; protegido pelo deus 
Brahma e viveu na ociosidado du-
rante o resto da suas vida, passando 
á grande e á franceza, á custa dos 
devotos. 

P assim se faz um santo serra ser 
canomizado em Iloma, 

Esqueleto de um giganto 

Nas cercanias de uma das cidades 
do condado de Aosta, dois opera-
rios, procedendo a uma excavação 
no terrenó, desenterraram um es-
quelcto humano de apparencia mas-
culïna o o qual media dois metros 
e nove cerrlimctros. Tinha um amplo 
thorax e a dentadura completa, 
conservando os dentes o seu esmal-
te- 0 esqueleto 11,'10 se achava em 
nenhuuna sepultura., nern junto d'el-
lo se encontrou qualquer objecto 
que permitisse identilical-o. Urra sa-
bió sustenta que pórtence a idade 
de bronze. 

M4á 
Ter 

FAMAU ÃJ 

Macetes para kalendarios 
em 4 forniacos 

Enorme va.iedade de chro 
mos para kalendarios 

Ageridaa comn,erciaes e de 
alg-gibe;ras 
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Orgão dos caixeiros e do c;ornM3rcio em gerai 
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